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Fundos dos super-ricos têm R$ 880 bi 
Para aumentar a arrecadação com o objetivo de equilibrar as contas e

controlar a dívida pública, uma das medidas em estudo pelo governo é a
tributação dos fundos exclusivos de investimento, voltados ao público de
alta renda. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse na quarta-
feira passada que o governo vai encaminhar um projeto de lei para tribu-

tar os fundos exclusivos, em uma segunda etapa da reforma tributária
prevista para o segundo semestre. Esses fundos, destinados apenas para
aqueles investidores com alguns milhões em carteira, somavam um pa-
trimônio de aproximadamente R$ 877,4 bi, dividido em cerca de 2,8 mil
fundos e 3,5 mil cotistas, segundo dados da TC/Economatica. PÁGINA 2

O Brasil registrou em 2022 o maior número de casos de estupro
da série histórica, iniciada em 2011. Os dados foram divulgados
no Anuário Brasileiro de Segurança Pública ontem. Ao todo, fo-
ram 74.930 vítimas, uma média de 205 estupros por dia, o que re-
presenta um aumento de 8,2% na comparação com 2021. A taxa é
de 36,9 casos para cada 100 mil habitantes. Os números levam
em conta apenas os casos que foram denunciados às autoridades

policiais e incluem tanto estupro (18.100 casos) quanto estupro
de vulnerável (58.820) —como são classificados os casos no qual
a vítima tem menos de 14 anos ou quando ela não tem condição
de consentir. Um estudo do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada) divulgada em março apontou que apenas 8,5% dos
crimes de estupro são reportados à polícia e 4,2%, ao sistema de
saúde. PÁGINA 3

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves (foto), disse que o au-
mento da violência contra a mulher no país foi causado pelo aumen-
to do ódio na sociedade. Ela disse ainda que isso levou a um corte de
investimentos na área. A 17ª edição do Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, divulgado ontem pelo Fórum Brasileiro de Segurança
Pública, demonstrou o crescimento de todas as formas de violência
contra a mulher no ano passado. "Na verdade, há falta de investi-
mento no enfrentamento à violência nesses últimos anos. Tem tam-
bém uma questão do aumento do ódio e da intolerância e na socie-
dade, que vai respingar, chegar em casa, chegar na mulher. Isso au-
menta a questão da violência sexual, doméstica e familiar. Tem tam-
bém o aumento da violência politica, de gênero e o feminicídio. Tudo
isso é consequência de uma política adotada nesses últimos anos",
disse a ministra à Folha de S.Paulo. Na análise nacional, o Brasil teve
1.400 feminicídios em 2022, número que representou alta de 6,6%
em relação a 2021, quando foram contabilizados 1.300 casos. No caso
dos estupros, o anuário apontou para o maior número de registros da
série histórica, que começou em 2011. PÁGINA 3

Agentes eram
orientados 
a empurrar
crianças em rio

EUA-IMIGRANTES

Um agente da segurança da
fronteira dos Estados Unidos
denunciou ações "desumanas"
em emails obtidos pela impren-
sa internacional. Patrulheiros
do Texas eram orientados a em-
purrar bebês e crianças imigran-
tes no rio, além de negar água a
pessoas que tentavam atraves-
sar a divisa ilegalmente em dias
de extremo calor, segundo men-
sagens reveladas pelo jornal
Houston Chronicle e confirma-
dos pela CNN Internacional e
The Guardian. Em email envia-
do a superior, patrulheiro pede
mudanças nas diretrizes: "Acre-
dito que cruzamos o limite do
desumano", escreveu em "Devi-
do ao calor extremo, a ordem de
não dar água às pessoas tam-
bém precisa ser revertida ime-
diatamente". PÁGINA 4

Reino Unido
aprova acordo
de não-
bitributação 

PARLAMENTO

Oito meses após a assinatura
pelo Brasil e pelo Reino Unido, o
parlamento britânico aprovou o
acordo que evita a dupla tributa-
ção sobre a renda e previne a
evasão e a elisão fiscais nos dois
países. Para entrar em vigor, o
documento ainda precisa ser ra-
tificado pelo Congresso brasilei-
ro.   A votação  foi ivulgada ontem
pela Embaixada Britânica no
Brasil. Segundo a embaixada, o
acordo fortalece o comércio en-
tre os dois países, medida defen-
dida pelo presidente Lula em vi-
sita a Londres em maio. “Além
de representar uma resposta aos
pedidos da comunidade empre-
sarial dos dois países, a medida
está alinhada às ambições do
presidente Lula e do primeiro-
ministro Rishi Sunak de criar no-
vas oportunidades”. PÁGINA 2

ANUÁRIO

Brasil registra 75 mil estupros
em 2022; 205 ataques por dia

RAFA NEDDERMEYER/ABRASL

A Embraer e a Eve Air Mobility anunciaram ontem que a planta in-
dustrial para fabricar a aeronave elétrica de decolagem e pouso verti-
cal (eVTOL), conhecida popularmente como carro voador, será em
Taubaté, no interior de São Paulo. A linha de produção ficará dentro
da área da unidade da Embraer. “O local se beneficia de uma logísti-
ca estratégica, oferecendo fácil acesso por meio de rodovias e proxi-
midade de uma linha ferroviária. Outra vantagem significativa é a lo-

calização próxima à sede da Embraer em São José dos Campos e da
equipe de engenharia e recursos humanos da Eve, o que facilitará o
desenvolvimento e a sustentabilidade de novos processos de produ-
ção, aumentando a agilidade e a competitividade da empresa”, infor-
ma comunicado das empresas.  A Eve Air Mobility foi criada em 2017
pela Embraer como uma aceleradora do desenvolvimento de mobili-
dade urbana. PÁGINA 3

FUTURISMO

Fábrica de carro vaodor será em Taubaté

Ministra atribui
violência contra
mulher no País a
aumento do ódio 

ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sexta-feira, 21 de julho de 2023 • Nº 1606 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

De geração em
geração, a sua
misericórdia

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(07/2023) 0,66%
TR (prefixada)
(07/2023) 0,1581%

IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 5 -0,09% (jun.)
CDI
0,71 até o dia 20/jul.
OURO
BM&F/grama R$ 299,10
EURO Comercial 
Compra: 5,3449 Venda: 5,3455

EURO turismo 
Compra: 5,3911 Venda: 5,5711
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7882 Venda: 4,7888
DÓLAR comercial
Compra: 4,8017 Venda: 4,8023
DÓLAR turismo
Compra: 4,8106 Venda: 4,9906

GRUPO NATURAON NM 16.72 +4.96 +0.79

AMBEV S/A ON 14.92 +1.98 +0.29

BBSEGURIDADEON NM 30.71 +1.76 +0.53

P.ACUCAR-CBDON NM 21.77 +1.44 +0.31

ITAUUNIBANCOPN N1 28.49 +1.86 +0.52

LOCAWEB ON NM 7.03 −3.70 −0.27

GOL PN N2 9.65 −3.60 −0.36

ENEVA ON NM 12.20 −2.56 −0.32

MELIUZ ON NM 7.520 −1.31 −0.100

BRF SA ON NM 8.58 −1.61 −0.14

VALE ON NM 67.39 +0.22 +0.15

ITAUUNIBANCOPN N1 28.49 +1.86 +0.52

PETROBRAS PN N2 29.13 +0.10 +0.03

LOJAS RENNERON NM 17.88 +0.56 +0.10

WEG ON NM 38.16 +0.66 +0.25

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.225,18 +0,47

NASDAQ Composite 14.063,306 -2,05

Euro STOXX 50 4.373,31 +0,20

CAC 40 7.384,91 +0,79

FTSE 100 7.646,05 +0,76

DAX 30 16.204,22 +0,59

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,45% / 118.082,90 / 530,83 / Volume: R$ 20.604.996.388 / Negócios: 3.539.107
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Economia

Bolsa tem alta apoiada
por Vale e Petrobras;
dólar volta a subir

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou alta
de 0,34% e fechou aos 117.961
pontos ontem, apoiada por Vale
e Petrobras, em dia positivo pa-
ra as commodities no exterior.

O dólar também teve alta e
terminou o dia cotado a R$
4,802, com valorização de
0,33%, ainda em meio a expec-
tativa sobre as próximas deci-
sões de juros do Fed (Federal
Reserve, o banco central ame-
ricano) após a divulgação de
dados sobre o mercado de tra-
balho dos Estados Unidos.

O principal auxílio para a
Bolsa brasileira, porém, foi a
alta das commodities no exte-
rior, que deu sustentação a pa-
péis da Vale e da Petrobras, as
maiores empresas do Iboves-
pa (Índice Bovespa).

Além disso, um movimento
técnico relacionado ao venci-
mento de opções sobre ações
na Bolsa também auxiliou o
índice.

As opções são contratos
que dão ao titular o direito de
vender ou comprar um ativo
numa data específica no futu-
ro por um valor pré-determi-
nado. O vencimento de op-
ções, ou seja, a data limite pa-
ra exercer esse direito, sempre
ocorre na terceira sexta-feira
do mês, o que impacta o preço
dos ativos no pregão do dia.

Nesse cenário, a Bolsa se

recuperou e fechou acima dos
118 mil pontos. Leves ganhos
de ações da Vale (0,22%) e da
Petrobras (0,1%) apoiaram o
Ibovespa, além de altas de
Renner (0,11%), Itaú (1,64%) e
Weg (0,13%), que completam
a lista de mais negociadas da
sessão.

Na ponta negativa, quedas
de Locaweb (4,1%), Gol
(3,39%) e Eneva (2,31%) pres-
sionaram o índice, em dia ne-
gativo para as "small caps",
empresas menores e mais li-
gadas à economia doméstica.

Nos mercados futuros, a
curva de juros para janeiro de
2024 teve leve queda, indo de
12,76% para 12,74%, enquanto
os contratos mais longos apre-
sentaram alta.

Já os índices acionários dos
EUA registram queda puxadas
por ações da Netflix e da Tesla,
que divulgaram dados finan-
ceiros piores que o esperado na
quarta. Os papéis da montado-
ra caíram 9,70% no início desta
tarde, enquanto os do gigante
do streaming recuaram 8,3%.

Com isso, o S&P 500 e o
Nasdaq caíram 0,68% e 2,05%,
respectivamente, enquanto o
Dow Jones teve alta de 0,47%,
diante de uma alta de 6,1% da
Johnson & Johnson após a
companhia divulgar seu ba-
lanço e um aumento na proje-
ção anual de lucro.
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Fundos dos super-ricos de
R$ 880 bi recebem benefícios
P

ara aumentar a arreca-
dação com o objetivo
de equilibrar as contas

e controlar a dívida pública,
uma das medidas em estudo
pelo governo é a  tr ibutação
dos fundos exclusivos de in-
vestimento, voltados ao públi-
co de alta renda.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse na quar-
ta-feira passada que o governo
vai encaminhar um projeto de
lei para tributar os fundos ex-
clusivos, em uma segunda eta-
pa da reforma tributária pre-
vista para o segundo semestre.

Esses fundos,  destinados
apenas para aqueles investi-
dores com alguns milhões em
carteira, somavam um patri-
mônio de aproximadamente
R$ 877,4 bilhões, dividido em
cerca de 2,8 mil fundos e 3,5
mil cotistas, segundo dados da
TC/Economatica.

FUNDOS EXCLUSIVOS
Os fundos exclusivos podem

seguir estratégias de investi-
mento variadas em ações, ren-
da f ixa ou uma combinação
das duas classes por meio dos
multimercados.

Os dados da TC/Economati-
ca indicam que existem 2.826
fundos exclusivos no mercado.
Em número de fundos, os mul-
timercados lideram, com 2.216
produtos estruturados sob o
formato de fundo exclusivo,
com outros 331 de renda fixa e
279 de ações.

Já ao considerar o valor apli-
cado, os fundos exclusivos de
renda f ixa l ideram, com R$
461,5 bilhões, seguidos pelos
multimercados, com R$ 376,4
bilhões e pelos de ações, com
R$ 39,5 bilhões.

Profissional de mercado da
área de gestão de patrimônio,
Francisco Levy diz  que,  na
maior parte dos casos, os fun-
dos exclusivos são individuais,
mas existem também alguns
casos menos comuns de pro-
dutos do tipo que agregam um

grupo maior de pessoas, que
geralmente guardam alguma
relação familiar entre si.

DESTINATÁRIOS
O especialista afirma que

e s s e s  f u n d o s  s ã o  v o l t a d o s
apenas para investidores mi-
lionários. Em média, é preci-
so ter entre R$ 20 milhões e
R$ 30 milhões para conside-
rar a estruturação de um fun-
do exclusivo, estima Levy.

O valor alto é necessário pa-
ra fazer frente aos custos fixos
do produto, como as taxas co-
bradas pelo gestor do fundo, o
administrador e o custodiante,
além de cobranças periódicas
da B3.

Ao ano, o custo de um fun-
do exclusivo gira em torno de
R$ 15 mil a R$ 20 mil, com va-
riações a depender do banco
responsável pela estruturação
e do montante total aplicado,
calcula o especialista.

VANTAGENS 

Levy af irma que uma das
principais vantagens dos fun-
dos exclusivos é o fato de eles
não estarem sujeito à cobrança
do come-cotas.

O come-cotas é uma anteci-
pação no recolhimento de im-
posto feita semestralmente nos
meses de maio e  novembro
que incide sobre o rendimento
dos fundos de renda fixa, de
ações e cambiais. A alíquota
varia entre 15% a 22,5%, a de-
pender do prazo que o investi-
mento ficou mantido em car-
teira.

No fundo exclusivo, como
não há a cobrança do come-
cotas, o dinheiro que seria re-
passado à Receita Federal se-
gue rendendo dentro da cartei-
ra de investimento até que seja
feito o resgate, o que represen-
ta uma vantagem importante
em relação aos demais fundos
que sofrem uma redução no
valor aplicado e, portanto, no
montante total que será renta-
bilizado, afirma Levy.

MERCADOS

Vendas do Tesouro Direto batem
recorde para meses de junho
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As vendas de títulos públicos
a pessoas físicas pela internet
somaram R$ 3,812 bilhões em
junho, divulgou ontem o Tesou-
ro Nacional. Esse é o maior volu-
me para o mês desde o lança-
mento do Programa Tesouro Di-
reto, em 2002.  

O volume representa alta de
3,93% em relação ao registrado
no mesmo mês do ano passado
(R$ 3,668 bilhões). No entanto,
representa queda de 11,65% em
relação a maio (R$ 4,314 bi-

lhões). O recorde mensal histó-
rico do Tesouro Direto ocorreu
em março, quando as vendas
somaram R$ 6,842 bilhões.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em junho fo-
ram os corrigidos pela Selic (ju-
ros básicos da economia), cuja
participação nas vendas atingiu
62,1%. Os títulos vinculados à
inflação (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo –
IPCA) corresponderam a 21,8%
do total, enquanto os prefixa-
dos, com juros definidos no mo-
mento da emissão, foram 12,7%.

Destinados ao financiamento de
aposentadorias, o Tesouro Ren-
dA+, lançado no início do ano,
respondeu por 3,4% das vendas.

JUROS ATRAEM
O interesse por papéis vincu-

lados aos juros básicos é justifica-
do pelo alto nível da Taxa Selic.
Em junho de 2021, o Banco Cen-
tral (BC) começou a elevar a Selic.
A taxa, que estava em 2% ao ano,
no menor nível da história, saltou
para 13,75% ao ano e está nesse
nível desde agosto de 2022. Mes-
mo com a expectativa de queda

dos juros básicos no segundo se-
mestre, os investidores conti-
nuam a comprar esses títulos.

O estoque total do Tesouro
Direto aproxima-se de R$ 120
bilhões. No fim de junho, o volu-
me de títulos associados ao pro-
grama somava R$ 118,162 bi-
lhões, aumento de 1,74% em re-
lação ao mês anterior (R$
116,136 bilhões) e de 25,61% em
relação a junho do ano passado
(R$ 94,073 bilhões). Essa alta
ocorreu porque as vendas supe-
raram os resgates em R$ 1,176
bilhão no mês passado.

INVESTIMENTOS

Reino Unido aprova acordo de
não-bitributação com o Brasil
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Oito meses após a assinatura
pelo Brasil e pelo Reino Unido, o
parlamento britânico aprovou o
acordo que evita a dupla tributa-
ção sobre a renda e previne a eva-
são e a elisão fiscais nos dois paí-
ses. Para entrar em vigor, o docu-
mento ainda precisa ser ratifica-
do pelo Congresso brasileiro.  

A votação no parlamento bri-
tânico ocorreu na quarta-feira
passada, mas só foi divulgada
ontem pela Embaixada Britâni-
ca no Brasil. Segundo a embai-
xada, o acordo fortalece o co-
mércio entre os dois países, me-
dida defendida pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva em visi-
ta a Londres em maio.

“Além de representar uma
resposta aos pedidos da comu-
nidade empresarial dos dois
países, a medida está alinhada
às ambições do presidente Lula
e do primeiro-ministro Rishi
Sunak de criar novas oportuni-
dades de comércio e investi-

mento entre os dois países. Este
desejo de fortalecer o comércio
bilateral foi tornado público du-
rante a visita oficial do presi-
dente brasileiro a Londres, em
maio deste ano”, destacou a
embaixada em nota.

O acordo evita que transa-
ções entre o Brasil e o Reino
Unido para pagamento de divi-
dendos, royalties, serviços, juros
e outros tipos de pagamento te-
nham incidência de imposto so-
bre a renda ou o lucro duas ve-
zes (uma vez em cada país). A
tributação ocorrerá apenas uma
vez, dando mais segurança jurí-
dica e ajudando a combater a
sonegação.

GANHOS
Segundo a Embaixada Britâ-

nica, o acordo permitirá que as
empresas dos dois países im-
portem tecnologias e serviços
não disponíveis no mercado in-
terno para aumentar a produção
e a competitividade. Muitos re-
cursos atualmente usados para

pagar tributos duas vezes, res-
salta a embaixada, poderão ser
remanejados para investimen-
tos, inclusive em pesquisa, ino-
vação e desenvolvimento.

Alinhado às diretrizes da Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE) para evitar a erosão da
base tributária e a transferência
de lucros para paraísos fiscais, o
acordo de não-bitributação
também ajuda a combater a
evasão fiscal e a elisão (quando
empresas aproveitam brechas
na legislação para não pagarem
impostos). Isso porque haverá
mais troca de informações na
arrecadação de tributos, melho-
rando a eficiência e a racionali-
dade na cobrança de impostos.

Segundo a Receita Federal,
com a coexistência de vários sis-
temas jurídicos e tributários tra-
zida pela globalização, fluxos
comerciais e de investimentos
eram tributados duas vezes
(uma em cada país) ou não tri-
butado nenhuma vez (dupla

não tributação). O acordo busca
corrigir essas distorções.

HISTÓRICO
Desde 2017, o Brasil e o Reino

Unido têm discutido sobre o
acordo de não-bitributação.
Após anos de diálogos explora-
tórios, as negociações entre a
Receita Federal e o órgão equi-
valente no Reino Unido come-
çaram em 2022 e foram concluí-
das após cinco meses de discus-
são. O acordo foi assinado em
novembro do ano passado.

Conforme o Banco Central,
os investimentos brasileiros no
Reino Unido somaram US$ 8,03
bilhões, e os investimento britâ-
nicos no Brasil totalizaram US$
28,91 bilhões em 2021. Por sua
vez, a corrente de comércio (so-
ma entre exportações e importa-
ções) alcançou US$ 6,5 bilhões
no ano passado, alta de 14,9%
em relação a 2021, de acordo
com o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços.

PARLAMENTO

Financiamento de
imóveis trava com saída
de recursos da poupança

HABITAÇÃO

O volume de recursos usados
em financiamentos imobiliários
com dinheiro das cadernetas de
poupança caiu 28,3% em maio
deste ano, na comparação com o
mesmo mês do ano passado, e
compradores já relatam dificul-
dades para obter financiamento
pelo SBPE (Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo), linha
abastecida pela caderneta de
poupança. Os números são da
Abecip (Associação Brasileira
das Entidades de Crédito Imobi-
liário e Poupança) e mostram o
grau de impacto sofrido pelos ju-
ros em alta e a consequente saída
de recursos da poupança.

No acumulado de 2023, o re-
cuo no financiamento é de 9%
(na comparação com o mesmo
período de um ano antes). Con-
siderando os doze meses termi-
nados em maio deste ano, a que-
da é de 12,5% (contra um ano an-
tes). A caderneta de poupança
registrou neste ano cinco meses
de saques recordes.

Para Marcelo Augusto Luz, di-
reto jurídico da ANMM (Associa-
ção Nacional dos Mutuários), a
"situação é grave" e requer aten-
ção do governo federal ao geren-
ciamento dos recursos. A Caixa
admite que houve, de fato, um
problema com os recursos para
financiamento imobiliário, mas
diz que ele já foi resolvido com
remanejamentos.

"Tem uma expectativa de
crédito a ser feita no ano. A gen-
te está fazendo 68% do crédito
imobiliário como um todo, e o
funding tem uma limitação. Fi-
zemos um esforço de ampliar
esse montante do SBPE. Já no fi-
nal de junho a gente conseguiu

liberar bastante", diz Marcos
Brasiliano Rosa, vice-presidente
de Finanças e Controladoria da
Caixa. "A gente conseguiu ante-
cipar uma parte orçamentária e
aliviar essa pressão que estava
tendo nas agências", acrescenta
ele, sem divulgar valores.

O alívio, porém, não está sen-
do sentido por compradores. O
analista de sistemas EAN (que
pediu para não ser identificado)
aguarda desde maio a liberação
de R$ 460 mil pela Caixa para
concluir a compra de um aparta-
mento no Rio de Janeiro pelo
SPBE. "Os adquirentes estão ten-
do a vistoria do imóvel ok, a pro-
posta aprovada e, na hora de as-
sinar o contrato, o processo é
congelado sem data de previsão
por falta de verba na Caixa", afir-
ma. Ele diz que, toda semana,
telefona para a gerente do ban-
co. "Ela diz que não foi liberada
a verba. A parte burocrática de
documentação está aprovada,
eu já paguei a entrada ao vende-
dor, só falta a parte da Caixa",
diz. Um dos motivos pode ser a
espera por um possível corte de
juros na próxima reunião do Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária) do Banco Central, em agos-
to. A taxa Selic em alto patamar, a
13,75%, eleva os custos de capta-
ção de recursos, tornando os em-
préstimos mais caros para os
bancos e, consequentemente,
para os mutuários.

No caso da Caixa, os recursos
para o SBPE são obtidos por
meio dos depósitos de poupança
remunerados pela TR (Taxa Re-
ferencial) mais um percentual da
taxa Selic, conforme regras esta-
belecidas pelo governo.
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Embraer e Eve decidem
que fábrica de carro
voador será em Taubaté

FUTURISMO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A Embraer e a Eve Air Mobi-
lity anunciaram ontem que a
planta industrial para fabricar a
aeronave elétrica de decolagem
e pouso vertical (eVTOL), co-
nhecida popularmente como
carro voador, será em Taubaté,
no interior de São Paulo. A linha
de produção ficará dentro da
área da unidade da Embraer.

“O local se beneficia de
uma logística estratégica, ofe-
recendo fácil acesso por meio
de rodovias e proximidade de
uma linha ferroviária. Outra
vantagem significativa é a lo-
calização próxima à sede da
Embraer em São José dos
Campos e da equipe de enge-
nharia e recursos humanos da
Eve, o que facilitará o desen-
volvimento e a sustentabilida-
de de novos processos de pro-

dução, aumentando a agilida-
de e a competitividade da em-
presa”, informa comunicado
das empresas.   

A Eve Air Mobility foi criada
em 2017 pela Embraer como
uma aceleradora do desenvol-
vimento de mobilidade urba-
na. Em maio de 2022, a Eve
anunciou uma parceria com a
Porsche Consulting para defi-
nir a estratégia global de pro-
dução, cadeia de suprimentos
e logística de seu eVTOL. 

"Quando começamos a
procurar um local para fabri-
car nosso eVTOL, quisemos
repensar como a aeronave po-
deria ser construída utilizando
as mais recentes tecnologias e
processos de fabricação, com-
binados com outros aspectos,
como a cadeia de suprimentos
e logística", disse o co-CEO da
Eve, André Stein.

ANUÁRIO

País registra 75 mil estupros
em 2022; 205 ataques por dia
O

Brasil registrou em
2022 o maior número
de casos de estupro

da série histórica, iniciada em
2011. Os dados foram divulga-
dos no Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública ontem. 

Ao todo, foram 74.930 víti-
mas, uma média de 205 estupros
por dia, o que representa um au-
mento de 8,2% na comparação
com 2021. A taxa é de 36,9 casos
para cada 100 mil habitantes.

Os números levam em conta
apenas os casos que foram de-
nunciados às autoridades poli-
ciais e incluem tanto estupro
(18.100 casos) quanto estupro
de vulnerável (58.820) —como
são classificados os casos no
qual a vítima tem menos de 14
anos ou quando ela não tem
condição de consentir.

Um estudo do Ipea (Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da) divulgada em março apon-
tou que apenas 8,5% dos crimes
de estupro são reportados à polí-
cia e 4,2%, ao sistema de saúde.
Ou seja, a quantidade de crimes
do tipo deve ser ainda maior do
que aponta o relatório do Fórum.

Cristina Neme, socióloga e
coordenadora de projetos no
Instituto Sou da Paz, afirma que,
além das consequências indivi-
duais para as vítimas e o alto pre-
juízo psicológico, o crime tem

impacto no sistema de saúde.
"Há um desafio das políticas

públicas. Os dados demonstram
uma forma de conscientizar e
fortalecer elas para cuidar das ví-
timas e tentar reduzir as taxas",
diz Neme. O aumento do abuso
sexual foi puxado, principal-
mente, pelo estupro de vulnerá-
vel. Por isso, a especialista anali-
sa que é preciso enfrentar ques-
tões de igualdade de gênero e
defesa dos direitos humanos.

Neme afirma que a escola
tem um papel importante na
violência dos jovens e ressalta
sua preocupa com a discussão
do home schooling no país. "É
um retrocesso e afeta as crian-
ças. Infelizmente, não temos
uma solução milagrosa [para o
estupro de vulneráveis] e, por is-
so, não podemos retirar aquilo
que já sabemos que funciona."

As maiores altas em relação a
2021 foram registradas no Ama-
zonas (com crescimento de
37,3%), em Roraima (28,1%), no
Rio Grande do Norte (26,2%), no
Acre (24,4%) e no Pará (23,5%).
Apenas quatro estados registra-
ram queda de notificações: Mi-
nas Gerais (redução de 8,4%),
Mato Grosso do Sul (2,1%), Cea-
rá (2%) e Paraíba (1%).

Sobre a alta de casos no Nor-
te do Brasil, Neme analisa algu-
mas possíveis explicações. "Há

uma série de fatores que contri-
buem para esse cenário, como
crimes ambientais e disputa por
garimpo, madeira e terras indí-
genas", diz.

Os casos de tentativa de estu-
pro e de estupro de vulnerável
também aumentaram, indo de
4.482 em 2021, para 4.639 no
ano passado, uma alta de 3%.

O relatório aponta que a
maior parte dos estupros acon-
tece dentro de casa (68,3%) e
que a maioria das vítimas é mu-
lher (88,7%), menor de 18 anos
(80%) e negra (56,8%). Em 82,7%
dos casos, a vítima conhecia o
autor do crime.

Samira Bueno, diretora-exe-
cutiva do Fórum, considera que
esse aumento de casos de estu-
pro pode ter acontecido porque
mais vítimas estão denunciando
o crime às autoridades, na estei-
ra de ações como o movimento
MeToo.

"As campanhas têm um fator
pedagógico para as pessoas en-
tenderem melhor o significado
de abusos e violência sexual",
diz. "É comum que as pessoas
demorem a entender que foram
vítimas, então isso as encoraja."

Mas só isso não explica o au-
mento de registros, afirma ela.
Bueno destaca que oito em cada
dez vítimas de estupro têm me-
nos de 18 anos, sendo que 61%

tem até 13 anos. "Por isso, atri-
buir esse aumento dos registros
de estupro ao empoderamento e
maior informação pode ser um
pouco ingênuo".

A especialista aponta tam-
bém que essa alta de casos em
2022 pode ter sido um efeito da
pandemia da Covid-19, quando
crianças e adolescentes ficaram
em casa.

A crise sanitária gerou dois
problemas, aponta a especialis-
ta, Por um lado, muitas vítimas
passaram a ficar presas na mes-
ma casa que seus agressores —a
maior parte dos estupros no
Brasil é cometida por familiares.

Além disso, professores e ou-
tros educadores são muitas ve-
zes os primeiros a notarem mu-
danças no comportamento da
crianças e, assim, suspeitarem
que ela pode estar sendo alvo de
abusos. Com as escolas fecha-
das, muitas vítimas ficaram sem
esse apoio.

"O estupro não deixa de ser
um crime de oportunidade, que
acontece quando a criança está
em uma situação de vulnerabili-
dade. Geralmente, acontecem
com a criança que a mãe trabalha
fora, tem que deixar o filho em
casa e essa criança está exposta a
um risco maior porque ela não
tem um responsável ou o adulto
que tem é o abusador", diz ela.

Lula reafirma a Boulos apoio para disputa de 2024  
O presidente Lula (PT) reafir-

mou ontem ao deputado Guilher-
me Boulos (PSOL-SP) que o
apoiará na disputa pela prefeitura
de São Paulo em 2024. O compro-
misso foi reforçado em conversa
com o parlamentar pouco antes
da cerimônia de sanção do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA), no Palácio do Planalto,
nesta quinta. Segundo aliados,
Lula pediu para que organizas-
sem a cerimônia justamente para

fortalecer e demonstrar respaldo
ao aliado. O gesto ocorre no mo-
mento em que um grupo de petis-
tas questiona a viabilidade da
candidatura do deputado. O diá-
logo de Lula com Boulos foi teste-
munhado pelo ministro-chefe da
Secretaria de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha (PT), que
já concorreu ao governo paulista.

Boulos foi o relator do projeto
na Câmara, que estabelece que ao
menos 30% de todo o recurso re-

servado para a compra de alimen-
tos por órgãos, empresas públicas
e entidades da administração pú-
blica deverão ser destinados à
aquisição de produtos de agricul-
tores familiares. O ato de sanção
do texto nesta quinta por Lula te-
ve a presença de alguns ministros.

O acerto pela candidatura do
deputado à prefeitura de São
Paulo em 2024 foi construída no
ano passado. Boulos abriu mão
da disputa ao Palácio dos Ban-

deirantes em favor da candidatu-
ra do hoje ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (PT), em troca
do apoio de Lula e do PT no pró-
ximo ano.

Ontem, Lula disse ao deputa-
do que eles precisam construir a
candidatura dele. Boulos respon-
deu que tem conversado com a
presidente do PT, Gleisi Hoff-
mann, sobre o tema. A expectati-
va é que o PT indique o candidato
a vice na chapa. 

PREFEITURA DE SP

Ministra atribui violência contra mulher 
no Brasil a aumento do ódio na sociedade

A ministra das Mulheres, Ci-
da Gonçalves, disse que o au-
mento da violência contra a
mulher no país foi causado pe-
lo aumento do ódio na socieda-
de. Ela disse ainda que isso le-
vou a um corte de investimen-
tos na área.

A 17ª edição do Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública, di-
vulgado ontem pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, de-
monstrou o crescimento de to-
das as formas de violência con-
tra a mulher no ano passado.

"Na verdade, há falta de in-

vestimento no enfrentamento à
violência nesses últimos anos.
Tem também uma questão do
aumento do ódio e da intolerân-
cia e na sociedade, que vai res-
pingar, chegar em casa, chegar
na mulher. Isso aumenta a ques-
tão da violência sexual, domés-
tica e familiar. Tem também o
aumento da violência politica,
de gênero e o feminicídio. Tudo
isso é consequência de uma po-
lítica adotada nesses últimos
anos", disse a ministra à Folha
de S.Paulo.

Na análise nacional, o Brasil

teve 1.400 feminicídios em 2022,
número que representou alta de
6,6% em relação a 2021, quando
foram contabilizados 1.300 ca-
sos. No caso dos estupros, o
anuário apontou para o maior
número de registros da série his-
tórica, que começou em 2011.

Ao todo, foram 74.930 víti-
mas, uma média de 205 estupros
por dia, o que representa um au-
mento de 8,2% na comparação
com 2021. A taxa é de 36,9 casos
para cada 100 mil habitantes.

Os números levam em conta
apenas os casos que foram de-

nunciados às autoridades poli-
ciais e incluem tanto estupro
(18.100 casos) quanto estupro
de vulnerável (58.820) --como
são classificados os casos no
qual a vítima tem menos de 14
anos ou quando ela não tem
condição de consentir.

Cida Gonçalves atribui a isso
a paralisação ou a diminuição
de serviços de atendimento às
vítimas nos últimos anos. Se-
gundo ela, menos de 10% dos
municípios têm serviço especia-
lizado, com pouco mais de 500
delegacias.

Tarcísio recua e desiste
de mudar cracolândia 

FICA ONDE ESTÁ

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) desistiu
ontem da ideia de transferir a
cracolândia da Santa Efigênia
para o Bom Retiro, na região
central, conforme anunciado
por ele mesmo um dia antes.

Em nota oficial, o governo
estadual afirmou que, "após no-
vas avaliações, a estratégia de
direcionar o fluxo para o Com-
plexo Prates será revista. Novas
possibilidades para solucionar
o problema da Cracolândia es-
tão sendo estudadas e serão di-
vulgadas em breve".

O recuo ocorreu um dia após
o governador anunciar a retira-
da da aglomeração dos usuários
de drogas das ruas do centro e a
elaboração de um "censo" da
cracolândia. Na ocasião, ao lado
do secretário de Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite, Tarcí-
sio disse que a mudança seria
feita "aos poucos". "A gente tem
que ter paciência, tem efeito co-
lateral, o pessoal vai querer vol-
tar, vai ter balbúrdia. Vamos ter
que organizar, ter que ocupar e
não deixar o pessoal (da Craco-
lândia) voltar", afirmou.

Forte aparato policial e da
GCM (Guarda Civil Metropoli-
tana) escoltaram os frequenta-
dores da cracolândia para o es-
paço embaixo do viaduto Ores-
tes Quércia, conhecido como
Estaiadinha. Os dependentes
deixaram o local e voltaram pa-
ra a Santa Efigênia menos de 24
horas depois.

A declaração do governador
sobre a mudança contrariou o
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
que vinha adotando discurso de
que as movimentações da cra-
colândia fazem parte de dinâ-
mica própria dos usuários de
drogas. Nunes passou a repetir

esse discurso após tentativa
frustrada de realocar a aglome-
ração de dependentes químicos
para o Bom Retiro há cerca de
dez dias.

Nesta quinta-feira, o prefeito
minimizou o desencontro de
informações entre o governo do
estado e a gestão municipal. Se-
gundo ele, a prefeitura tem a
sua posição que "será colocada
na mesa".

Na nota oficial que formali-
zou a desistência, a gestão esta-
dual afirmou que "todas as es-
tratégias buscam aproximar os
dependentes químicos de equi-
pamentos de tratamento".

A ideia de transferir a craco-
lândia para o Bom Retiro foi
atribuída à proximidade com o
complexo Prates, equipamento
municipal com estrutura de
acolhimento e tratamento para
dependentes químicos.

Poucas horas após o anúncio
de Tarcísio, moradores do Bom
Retiro criaram um abaixo-assi-
nado online contra a mudança.
No início da noite desta quarta,
havia cerca de 3.600 assinaturas.

Mais tarde, no início da noite
de quarta, usuários de drogas
atearam fogo em materiais reci-
cláveis e fizeram uma barricada
em ao menos três pontos do
centro de São Paulo, nas aveni-
das Rio Branco e Duque de Ca-
xias e na rua dos Gusmões.

Segundo a Polícia Militar, o
"tumulto provocado pelos de-
pendentes químicos" ocorreu
durante ação em que policiais
militares prenderam um indiví-
duo por tráfico de drogas no lo-
cal. Equipes do 7º Baep (Bata-
lhão de Ações Especiais de Polí-
cia) dispersaram os grupos e
apagaram um pequeno foco de
incêndio.

Amigos caem em golpe 
de falso anúncio de carro 

PERDEM R$ 180 MIL

Dois amigos de 43 e 46 anos
foram sequestrados na quarta-
feira após caírem em golpe do
falso anúncio de carro. Depois
de negociarem a compra de
um veículo pela internet, eles
foram até o Itaim Paulista, zo-
na leste de São Paulo, para
concretizar a compra, mas fo-
ram abordados pelos falsos
vendedores.

Segundo a polícia, as víti-
mas contaram que os crimi-
nosos, ao longo de seis horas
de sequestro, movimentaram
cerca de R$ 180 mil em suas
contas bancárias, entre trans-
ferências, compras e emprés-
timos.

A abordagem foi feita por
quatro homens, um deles ar-
mado. Eles foram colocados à
força dentro de um carro e, de-
pois de rodar por alguns minu-
tos, foram transferidos para
outro veículo, segundo a SSP
(Secretaria da Segurança Pú-
blica).

Os amigos, então, foram le-
vados para um cativeiro na ci-
dade de Itaquaquecetuba,
Grande São Paulo, no limite do
bairro de Itaim Paulista.

Em entrevista à TV Globo,
eles relataram que os crimino-
sos eram agressivos e que apa-
nharam na cabeça, costas e
permaneceram amarrados. 

Interpol recebe imagens de
suspeitos de hostilizar Moraes 

A Polícia Federal ainda aguar-
da as imagens das câmeras de se-
gurança do aeroporto internacio-
nal de Roma para averiguar a con-
duta de brasileiros suspeitos de
hostilizar na sexta-feira passada o
ministro Alexandre de Moraes, do
STF (Supremo Tribunal Federal),
e seus familiares.

Segundo fontes da polícia, a
Interpol já recebeu o material,
mas só pode encaminhar ao
Brasil após liberação da Justiça
italiana.

Foram feitos dois pedidos com
esse objetivo na segunda-feira. O
primeiro, de cooperação policial

internacional, pela Interpol, e ou-
tro de cooperação jurídica inter-
nacional, pela DRCI, departa-
mento do Ministério da Justiça
encarregado da recuperação de
ativos e cooperação jurídica inter-
nacional.

Ainda não há previsão de che-
gada desse material ao Brasil. Po-
liciais próximos à investigação
avaliam que este tipo de pedido
costuma demorar, mas que o pro-
cedimento de Moraes tem anda-
do rápido. As imagens, quando
disponibilizadas, serão submeti-
das à perícia.

O ministro relatou ter sido cha-

mado de "bandido", "comunista"
e "comprado" por um grupo no
aeroporto de Roma e que seu filho
-o advogado Alexandre Barci de
Moraes, 27- sofreu uma agressão,
fazendo com que os óculos caís-
sem no chão.

A polícia investiga o casal Ro-
berto Mantovani Filho e Andreia
Munarão, que também estava
com Alex Zanata Bignotto, seu
genro, e com Giovanni Mantova-
ni, seu filho.

Moraes participou na Itália de
um fórum internacional de direi-
to realizado na Universidade de
Siena. Ele compôs mesa no deba-

te Justiça Constitucional e Demo-
cracia, da qual participou ainda o
ministro André Ramos Tavares,
integrante também do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral).

Na área de embarque do
aeroporto internacional de Ro-
ma, os responsáveis pelas hosti-
lidades se aproximaram e dirigi-
ram ofensas ao ministro, segun-
do investigadores.

As defesas de envolvidos no
episódio têm dito que não partiu
deles a hostilidade contra o mi-
nistro, e devem ser confrontados
com as imagens das câmeras de
segurança.

AEROPORTO DE ROMA

INVERNO: Sol com muitas nuvens ao dia. 
Noite com muitas nuvens.Manhã Tarde Noite
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Governador
encerra
Programa
Supera RJ
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, encer-
rou o Programa Supera RJ,
cartão de distribuição de ren-
da para famílias carentes lan-
çado durante a pandemia de
Covid-19, com valor mensal
de R$ 280. A lei foi publicada
no Diário Oficial do estado
na edição de ontem.

Segundo o texto, os saldos
remanescentes em conta dos
beneficiários do programa
deverão ser sacados em até
90 dias da publicação da lei.

O documento afirma que a
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos
Humanos, responsável pelo
Supera RJ, editará os atos ne-
cessários ao efetivo encerra-
mento do programa, “deven-
do eventuais saldos não utili-
zados retornarem a conta úni-
ca do Tesouro Estadual”.

RENDA MÍNIMA

Procon-RJ
descarta
alimentos
impróprios 

O Procon Estadual descar-
tou 210,5 quilos de alimentos
impróprios ao consumo du-
rante fiscalização em 12 su-
permercados em bairros das
zonas Norte, Sul, Oeste e no
Centro da capital do Rio,
além dos municípios de Nova
Iguaçu e Nilópolis, na Baixa-
da Fluminense. A ação que
ocorreu na terça e quarta-fei-
ra foi realizada em atendi-
mento às denúncias que che-
garam à autarquia. Os esta-
belecimentos foram autua-
dos e terão 15 dias para apre-
sentarem as suas defesas.

Nesses dois dias de opera-
ção, os fiscais encontraram
irregularidades como produ-
tos vencidos, sem especifica-
ção quanto à manipulação e
nova data de validade, arma-
zenados fora das especifica-
ções do fabricante, publici-
dade enganosa e também
problemas estruturais nos es-
tabelecimentos.

“Fiscalizações como estas
serão constantes, visando
orientar fornecedores e pro-
teger os consumidores. Algu-
mas das irregularidades en-
contradas põem em risco a
saúde do consumidor e esta-
remos atentos para coibir
qualquer tipo de abuso - res-
salta Cássio Coelho”, presi-
dente do Procon-RJ.

O consumidor que desejar
fazer denúncias ou reclama-
ções, poderá acessar nossos
canais de atendimento dispo-
níveis no site oficial da autar-
quia:www.procon.rj.gov.br.

200 QUILOS

Nota
COREIA DO NORTE AMEAÇA
ATACAR SUBMARINO
NUCLEAR DOS EUA

A Coreia do Norte elevou
ontem o tom das ameaças
contra os Estados Unidos,
sugerindo que pode atacar o
submarino armado com mísseis
nucleares USS Kentucky, o
primeiro do tipo a visitar um
porto sul-coreano desde 1981.
A embarcação chegou na terça-
feira a Busan, na Coreia do
Sul. Horas depois, os norte-
coreanos dispararam dois
mísseis balísticos no mar do
Japão, em uma trajetória cujo
alcance permitiria atingir o
submarino se os projéteis
fossem lançados em direção ao
porto. No dia seguinte, o
presidente sul-coreano, Yoon
Suk-yeol embarcou no
submarino. 

Nota
PROJETO CRAQUE DO
AMANHÃ LEVA ESPORTE E
CIDADANIA A 600 CRIANÇAS

Esporte, família e escola: essa é
a tríade que sustenta o projeto
Craque do Amanhã. Com
atuação em São Gonçalo, Duque
de Caxias e Belford Roxo, o
programa recebe crianças e
adolescentes de 8 a 17 anos e
conta com 200 alunos em cada
unidade, totalizando 600
meninos e meninas que têm o
futebol como porta de entrada
na formação da cidadania,
direitos e inclusão social O
aluno da unidade de São
Gonçalo, Geovane Fagundes de
Almeida Ribeiro, de 14 anos,
conta com entusiasmo que
participa do programa há quase
cinco anos e destaca as
atividades extras que também
faz no local, além do futebol.

Agentes foram orientados
a empurrar crianças
imigrantes em rio nos EUA
U

m agente da seguran-
ça da fronteira dos Es-
tados Unidos denun-

ciou ações "desumanas" em
emails obtidos pela imprensa
internacional.

Patrulheiros do Texas eram
orientados a empurrar bebês e
crianças imigrantes no rio, além
de negar água a pessoas que ten-
tavam atravessar a divisa ilegal-
mente em dias de extremo calor,
segundo mensagens reveladas
pelo jornal Houston Chronicle e
confirmados pela CNN Interna-
cional e The Guardian.

Em email enviado a superior,
patrulheiro pede mudanças nas
diretrizes: "Acredito que cruza-
mos o limite do desumano", es-
creveu em "Devido ao calor extre-
mo, a ordem de não dar água às
pessoas também precisa ser re-
vertida imediatamente".

Crianças imigrantes foram
empurradas de volta ao rio Gran-
de, na fronteira dos EUA com o
México. O agente narra duas si-
tuações que aconteceram nos
dias 25 e 30 de junho. Na primei-
ra, os patrulheiros encontraram
um grupo de 120 pessoas tentan-
do cruzar o rio, incluindo crianças
e bebês de colo. Um comandante
ordenou que eles "empurrassem
as pessoas na água, de volta para
o México".

Menina de quatro anos des-
maiou de exaustão na travessia. O
homem também narra um caso
em que ele e o colega encontra-
ram uma menina de quatro anos
que desmaiou ao tentar atraves-
sar o rio num dia em que fazia 38
ºC. Ela e o grupo que a acompa-
nhava foram empurrados no rio.

Grávida ficou presa em arame
farpado e teve aborto espontâneo.
Também em 30 de junho, uma
mulher grávida ficou presa em ar-
madilhas de arame farpado que a
patrulha coloca no rio. Os patru-
lheiros a encontraram em "dor ex-
trema" e a levaram a um hospital.
Ela perdeu o bebê.

Agentes expressaram preocu-
pação a superiores, mas ouviram
para "dizer aos imigrantes para
voltar ao México, entrarem no
carro e saírem dali". "Precisamos
operar da maneira correta aos
olhos de Deus", escreveu o agente
nos emails obtidos pela imprensa.

CASA BRANCA 
A secretária de imprensa do

governo americano afirmou que,
se os relatos do agente forem ver-
dadeiros, as ações são "abominá-
veis" e "perigosas". "Estamos fa-
lando dos valores básicos de
quem somos como país", disse na
última terça-feira.

Porta-voz do Departamento de
Segurança Nacional condenou
relato em comunicado, mas não
disse se a pasta pretende investi-
gar o caso, de acordo com o jornal
The Guardian.

O governo do estado do Texas,
de onde são os patrulheiros, apro-
vou recentemente um plano de
US$ 5,1 bilhões para prevenir imi-
gração ilegal na fronteira.

TEXAS

INVERNO: Sol com muitas nuvens ao dia. 
Noite com muitas nuvens.
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Cardeal Tempesta

De geração em
geração, a sua
misericórdia

III dia Mundial dos Avós e Idosos

Dia 23 de julho, dentro da celebração do 16º Domingo
do Tempo Comum, é celebrado o III Dia Mundial

dos Avós e Idosos, instituído pelo Papa Francisco, em
2020. O Sumo Pontífice instituiu o Dia Mundial dos Avós
e Idosos porque na quarta-feira, dia 26 de julho, é o Dia
dos Avós, pois celebramos Santana e São Joaquim, avós
de Jesus. 

Com a celebração do Dia Mundial dos Avós e dos Ido-
sos, o Papa quer dar a devida importância a essa data, do
mesmo modo que celebramos o Dia dos Pais e das Mães.
Os avós têm um papel importante na educação dos ne-
tos, muitas vezes ficam com os netos enquanto os pais
trabalham, levam os netos na escola, vão na reunião de
pais, assumem o papel dos pais. Por isso, devemos lem-
brar dessa data e dar a ela a devida importância. 

O Dia das Mães e dos Pais é lembrado mais facilmente
porque ocorre num domingo, e tem todo um apelo po-
pular. O Dia dos Avós é celebrado há muitos anos no Dia
de São Joaquim e Santana e, agora, sendo comemorado
no domingo próximo dessa data devemos dar a devida
importância. O Papa Francisco estipulou que no quarto
domingo do mês de julho fosse celebrado o Dia Mundial
dos Avós e Idosos, dando assim uma ênfase a essa fase da
vida, como tem sempre se referido aos mais velhos. 

Os avós e idosos, de maneira geral, devem ser respei-
tados até o último dia de suas vidas, pois eles sempre es-
tão nos ensinando algo, eles são a voz da experiência e
sabem muita coisa da vida. Em algumas culturas, como
por exemplo, a japonesa, os idosos têm um lugar espe-
cial na família e todos querem ouvir os seus conselhos.
Aqui na nossa cultura brasileira, infelizmente, nem
sempre são considerados. Sem contar que muitos colo-
cam os idosos em casas de repouso, por dizerem que es-
tão dando “muito trabalho”. 

Conforme os anos vão passando, além das pessoas fi-
carem mais experientes, é uma benção de Deus, confor-
me diz o tema da mensagem do Papa Francisco para es-
se ano: “De geração em geração, a sua misericórdia” (Cf
Lc 1,50). É por misericórdia e graça do Senhor que mui-
tas pessoas conseguem chegar aos 80, 90 e até 100 anos.
E, ainda, essas pessoas passam para os seus filhos e ne-
tos a misericórdia do Senhor que as alcançou. 

O tema escolhido pelo Papa Francisco para a Mensa-
gem do Dia Mundial dos Avós e Idosos de 2023 tem co-
mo base o encontro de Nossa Senhora e sua prima Santa
Isabel. Maria ainda jovem vai visitar a sua prima já de
idade avançada que acabara de ficar grávida. Podemos
observar nessa passagem a misericórdia do Senhor que
se estende de geração em geração, desde os mais jovens
até aos mais velhos. Assim é até aos dias de hoje, Deus
abençoa desde os bebês que nascem até os idosos. O Se-
nhor quer que todos se voltem para Ele de coração sin-
cero, desde os jovens até os idosos. É por misericórdia e
graça do Senhor que tantas crianças continuam nascen-
do e, assim, as gerações vão perdurando. 

O bispo de Roma diz ainda na mensagem para o Dia
Mundial dos Avós e Idosos desse ano que, por coinci-
dência, a Jornada Mundial da Juventude de Lisboa é
próxima da data do Dia dos Avós e Idosos, portanto,
duas gerações que são abençoadas por Deus e alcança-
das por sua misericórdia. Se observarmos bem, a juven-
tude e a velhice estão próximas uma da outra, e, quando
menos esperamos, já estamos com os cabelos brancos, a
vida passa muito rápido e temos que saber aproveitá-la,
não com extravagância ou orgias, mas, sobretudo,
amando o nosso próximo. Temos que amar e respeitar
os idosos, pois temos que pensar que um dia também
seremos idosos. 

O Papa Francisco ainda escreve na mensagem que
além de bonito é salutar a amizade entre uma pessoa
mais velha e um jovem, pois nessa amizade pode haver
uma troca de experiências e, apesar da diferença de ida-
de, podem ter ideias em comum e um pode ajudar o ou-
tro. Os jovens precisam ouvir os mais velhos e não achar
que eles estão com pensamentos “ultrapassados”. Po-
demos comparar, novamente, com a visita de Nossa Se-
nhora a sua prima Santa Isabel, uma jovem que constrói
laços com uma pessoa mais velha.

O Papa Francisco pede ainda para todos pensarem
no encontro de Maria com Isabel, fechar os olhos e ima-
ginar o abraço fraterno entre Nossa Senhora e sua pri-
ma. E, ainda, pensar na alegria que a outra pessoa possa
sentir em seu coração com a nossa visita. Podemos pen-
sar nos idosos de nossa família, por exemplo, avós, tios e
pais, como ficam alegres com um telefonema nosso ou
uma visita. 

A Igreja é missionária por natureza e, através do ba-
tismo, recebemos o Espírito Santo e nos tornamos discí-
pulos e missionários de Cristo. Nossa Senhora era cheia
do Espírito Santo, pois com a anúncio do anjo ela fica
“cheia do Espírito Santo” e fica grávida do filho de Deus.
Nossa Senhora não guarda para si a alegria de ser cheia
do Espírito Santo, mas transmite o Espírito Santo a Isa-
bel, além de ser missionária. A exemplo de Nossa Se-
nhora, podemos transmitir o Espírito Santo às outras
pessoas e sermos missionários. Ao transmitir o Espírito
Santo, transmitimos a alegria e podemos mudar a vida
de alguém, sobretudo, dos avós e idosos. 

Com essa perspectiva celebramos o terceiro Dia
Mundial dos Avós e Idosos, trazendo sempre em nos-
so coração o desejo de amar e respeitar os nossos avós
e idosos e que Deus abençoa todas as gerações. Seja-
mos missionários e transmitamos a alegria a quem en-
contrarmos, sobretudo, nossos avós e idosos. Que
Santana e São Joaquim intercedam por todos os avós e
idosos. Amém. 
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